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MINI iP n--•sso mun,lo pohtico fitos carru-
U  i pio e das corruplores. 

Ì: 0 que tem firmado as insti-
tuições vigfntes em l ranÇ1, no 
meio das temencas crises ido 
escandal,i flue leni a,ravesaao, 
é a sua rigorosa perseguição aos 
criminosos, sem di3tineção de 
classes, desfile o mais modesto 
funccionario ao mais prestigioso 
ou pod eroso ministro. 

Na ferina campanha que cer-
tas gazetas encetaram contra 

alguns politicos, portoguezes, por 
haverem recebido dinbeiro e ac 
ções jia companhia de Lourenço 
Marques das mãos do conhecido 
•lac-\!unto, ousaram dirigir 
lambem Aioluileões ao $ r. conse• 
11wiro Ressauo G ircia, honrado a  Na eleição que se feriu no 
núnisiro da fazenda. o SoFiTEiº dotringo passado, no circulo de 

Os detractores de afficio 'q ue ©fiz o nosso presida colleg,a Braga, sabiu novamente vicio-
na sua sanha de investir cornos cioso o nosso particular amigo 

1 o = t,,rreio da Noite=,de segou sr. dr. Antonio Cabral irinao 
húmens de estado ' som he-sitar ultima: (Ia-fe ira do sor. conselheiro Alexandre no empregrti da caiumnia, tenta- ` Não tivemos tem lo, elo 
vam macular o ministro talen- l P Cabral, preclaro governador ei-

(ºrum logo chi- adeantatlo da hora de rias re-- 
toso e 1►oncstº, a ferir largamente, ante-hontern, á vil do districto. 
fi ados á responsabilidade em y lacta foi renhídi•sima e famosa operação dº soi•teio.'feu 
processo que files itte a lazel-o hoj•,: mas não obstante conguguomr e os 

esfor ços elos srs. Jeron mo Pi-prova do que affrrmaram. ç J' 
Aletn disso, jorn:ies de bran não vale a pena, por já serem mente!, visconde da `forre, José 

de respeitabilidade da capital tio mais conht.cidas dº publico Novas centro cathalico e ;il-
demonstram á exuberancia que as era laias com que Ire cgr- uns dissidentes da ehsmada P i  

rcu. Se o s•irteao, ema (remenda g 
o Sr. conselheiro Ressano Gar- imbecibilidade guarda- vedor, os nossos valentes 

•I'ufna lei r•••;c- correiig•unai•ios vinraraul a cai]- 
apLnas foi dircztor substitn- nera,lora não estivesse j i con 

to em exercicio,p:lr alguns meles, didatura governamental por urna 

ri 
da :saia com aniii e nariJo de ,nado pela opinião publica, maioria de 2Gi votos. 

p 1 bastava o espectaculo lie Sabba-
ain;la não tinh sido nliillstro' e do ara o &sacreditai l Passe- I) aqui dis:i;;itna,•aos nassas 
no legitimo liso de (1111 direito para de Braga, digno 
.que lhe cabia como accionista mos porém isso em claro• üoverwitlor civil o depulado elei-

A sorte f:,i desf:ivoravr'1 uns to as nossas feticitaeõcs, r 
com doPºsito dc `?00 acções,tivle il;•º;ressista•. Bastava l•Gr fúra ` 

adq tir•'ru por li.tulo operoso. 
Partidas assim os dentes da ela cansara o Sr. Klvina rl0 Brito, — -•---  

indigita-lo corno ler:•er da maio-
calutnnia, continua o nobre fui- a C•ej3ar.a e•a•s r<1iti••enl..••r,• 

ria, para ella lhes ser proinnda-
nistro a sua patriot ica e de min- mente. dosagradivet. A' maioria Depois de muito teinllo per-
teressada tarefa, cujas difficul- 0 ao governo vão faltar as fu. dWo por causa da famom fiei 
dados reclamara todi a sua po- z(,S, o talento, a ariodrk, as eleitoral que o cerebro do snr. 
(ente actividade, na certeza de noiabilisAmas qualidades parla. Lãa branco parturejou, f€ca'do-
que sómente desgostos colhe á thentares, d,um tios mais tllus_ lhe o juizo a arder, e rine vae 
em troca dos maiores serviços ires merrl}ror do nassa {l srtirio. l,rezerneute ser revogada, con-
que prestar ao seu paiz• tinis commissões, a Sua falia é stituiu-so a carnara aos srs, de-

Ao passo que isto snecéde insupprivel: no parlamento, nas pelados. 
com o integro ministro proàres- { tidas ele dia a caia, desappareee Na presiMpria (ficou o s= 
sinta, ao sr. conselheiro Anto o wande luctador qne conhece conselheiro E.itiardo José Coe-
riis de Sopa. chefe do part-ido questões da &dminist~o pu- iho, um dos Inais sympatilicos 
regenerador, larmularn se accu- Wka como rarlssimos. Vejam se vultos do partido progressista erra 
saçúies documentadas com car- ha nada mais estopido que o todo o paiz e para secretarias 
tas pelas gilas se prova que el- acaso que assim fere uma das for_im eleitos os srs. Joaquim 
le receberade M---te- ! urdo 1:200 mais brilhantes individealida- Paes Abl•anches, ex-governador 
acções, a titulo de presente, um des poficeas do paiz, pessoa que civil d'este districto, • onde dei-
cheque de 500 libras, como fo - deve a sua eleição ao poderoso xou mudos amigos, e l4edeAeo 
lar da Paschoa, a antros dona- auxilio, contra o qual são ins- Ramires, distincto e, ertheìra. 
tivos. potentes os esforços dos regene- 0 talentoso ministro ela fa-
A tão formal e positiva aecu - ra dores, dos seu,, amigos do eir- zenda já apresentou á calhara o 

sução nada respondeu ainda o colo da Cov ilhã! orçamento geral elo estado e a 
argui,lo, nem a sua imprensa alem do Sr. Elvino de Brito proposta de lei das receitas e 
regeneradora oppoz a menor- de- foram sorteados o sr. ilatliias despezas publicas. 
feza. Nunes, offscial do exercito, dis- . Por sua parte o ins+rue titu. 

Isto, ria ver,lade, A,'éandalisa tinctissimo, honra da sua classe: lar da pasta da marinha' sub-
a opinião puï,iica e fere a repu- o sr. Presado, jornalista de ra- inetten á 'PrÜc'ação elo parla-
iação de uru grande vulto da ça: o Sr. dr. Montenenro, illus- manto uma serie tio medidas 
política portugneza• tradissimo lento da Universida- itrtportantes em relação á mari. 

Se as secusações são calum- de e habil orador: o , r. Cini i- nha e ao ultramar. 
niosas e falsas, é necessario que nato da Costa, que tão hem co. Os seus não inonos iliu tres 
os maledicentes sejam severa- nhece ques tõ es agricolas: e, sr, collegas brevemente exporão as 
mente castigado-g. conego Alfredo d'Oliveir,-i, pro- suas propostas de lei e dernais 

Se, pelo contrario, ha funda- gressista antigo e dedicatlissimo: medidas de alcance admiob ra. 
mento para semelhantes ataques, o sc Abel da Silva, em quem o tNo. 
urge que se levante um inquérito partido depositas multas espe • Caem se vé flue este reão e o 
e se proceda contra quem quer ranças: o Sr. Machado, valenie e gabinete dos micrnscº;ricas à. 
que Seja que se maculou em no- energico parlamentar, ião ar- eladore5 sei, ideias e sem estu-
gocios escuros, lucupletando•se dentemenie devotado aos seus dos. 
á custa de uma companhia na- amigos politicos: o sr. - sonego 
cional. Abreu Casiello Branco, o libe-, t  
W precisei que se depuro o ra,l e honradíssimo sacerdote,que ' 

Imito honra tis seus eurreligio-
narios. 
0 nosso arriígo, o si'. liavas-

co. tarriben f.ii deliu a elo roi•. 
teto: filas, ht1's,, como aí;rind A-
zens,}s, tomou assento latir haver 
desishdº do 4eu cárgo no exer-
cito. 

ter. Autonio Cabr.11 

CARTAS D'ALDEIA 
falte de Tamel, 1 de julho 

Não andam mais descoroçoa-
dos os nossos ►.avradore•z, do que 
estavam, quando lues mandei a 
minha primeira carta. 

As difierentes molestias, de 
que então sofria a vinha, redu. 
zindo e aniquilando o cacho, 
não proseguiram com os calores 
intensos 'da primeira quinzena de 
junho. A espécie de tortulho 
branco, a maromba, (?) que foi 
o mais terrivel ílagello, desap-
pareceu. 0 mildiu, que: definha 
a follui da vide, poueo mal tem 
feito: a videira, em geral, os-
tenta-se viçosa. 0 que é certo, 
porém, e que nos sidos frios e 
bumïdos a novi,la,la é muito 
menos da metade do anno pas 
sido, 

Como saltem a temperaiura 
baixoti muito nos ubimos dias 
da seaurida quinzena de juaho, 
o flue fez com que o oidtuin te-
nha apparecido agora a com-
pletar os estragos, que as outras 
molestias iniciaram desastrosa-
mente na floração da vinha. 

As ramadas soffrein mais do 
alue o enforeaIo. Insisto no chie 
1lieti disse:—a novidade este an-
no, será muito inferior cai quan-
lidado e em qualidad•: á do an-
ho passado. N'esta uberrima 
Lacia, no meio da qna! Ihes eu 
crevo, dà-se este caso. Assim 
isto não suja ;eras. 
0 primeiro viticultor que te. 

nso• neste fertilissirrlo valse, se-
não em todo o concelho de B•,r-
cell , é o exm.° sr. José de Bes-
sa de Sousa e. Menezes, que ahi 
tem a sa=i formosa quinta da 
Granja, aonde os meus amigos 
se podem convencer do que lhes 
AM Mo também se pó le ex-
plicar pelo facto de~ser s. ex.' o 
primeiro capitalista Xeste con-
celho. 

Mas ainda bem, e caso é este: 
para nos que sua 
ex.a. etu ' ez de ir desfrutar o 

rendimento da sua fortuna, co-
rno gizem ºutros cri) so[renos 
condições, para uma tias prin-
cipaes capita«,, ela Europa, aqui 
está distrabindo g•rossissimas 
quantias em melhorairentos im-
portantes nas suas quintas e em 
os seus pre,lios, qua servem df, 
rilodello. Bem haja o illustre fi-
dalgo e trabalhador iricaïisavel, 
a fluem podemos considerar co-
mo um patrioia !ienemerito. 
% cereaes de pr.ig;riia fun-

dem abundantemente, e os- fui-
lbaraes apresentam um bom as-

só tem corrido mal para o vinho; 
de resto promette ser abundan-• 
tissimo. 

—Estamos na epocha das 
festas. 
Em todos os sabbados e ves-

peras de dias santos, que, em 
junho, foram em barda, ouve-se 
o estralejar dos foguetes e o es-
tallar cios trombones e das trota. 
pas de umas bandas de musica, 
que por aqui abundam, capazes 
de ensurdecerem os tímpanos 
mais bern construidos. 
,oEm o dia 20 file junho ceio-

brou-so na freguezia da Silva a 
festa do SS. Coraf;ão de Jesus, 
precedida de um triduo de con-
ferencias moraes foitas por datis 
padres da Companbiá, o rev. dr. 
Osorio e outro compaulAro. Foi 
festa muito luzida; para o que 
r­nuitº concorreu a illustre fami-
lia da cisa da Silva, que ali coa- ° 
vidou muitos ecelesiasticos, se-
nhoras e cavalheiros das suas 
mai ` intimas relações. . 

Na terça-feira 29 houve a 
mesma festa em Arcuzello, pre-
cedida de um trïduo de prati-
cas e sermtìes feitos pelo virtuo-
so e digno parocho de Serdal 
P.° E~ kluar,lt, Maria da Bocha, 
eeclesinstico distincto pelo seu 
trato e pelo seu saber. A alma 
d'esta festa é o meu amigo sr. 
abbado de Arcuzello, que tem 
no abastado proprietario e pa-
triota eximio Sr. Theotonia Lo-
pes : outeiro, um (-4rinen a aju-
dai.o n'estas etiiE caules dernons-
trações de à que civilisa, o de 
cr,ºnça, que movalisa. 

Illnve, no mesruo dia, outra 
festa em S. Pedro d'.4ivito, lu-
zida e solemnc. A musica foi a 
de Oliveira e o orador fo: o di-
gno reitor de S. Maninho de 
Gallegos• Não houve. n'estasfes-
tas, alteração da ordem. Na Sil-
va esteve a coisa a cheirar ao es-
iurro, ruas abafou-se no começo 
felizmente. 

houve tarribetn .no Salvador 
rio Campo e em Lijó unias fes-
tas, mas foram de via iQduzit a. 

—Principiam d• ser concor-
ridas as excellentes í►termas do 
Eirogo, magnifico estabelecimen-
to d,, caldas elo Sr. Chrysobonci 
Correia, o unico que por aqui hà 
nas condições de ser l,; ocorado. 

--Consta-nie que, em Lijõ, 
uns ivalandrius quaesquer, em a 
noite de S. Pedro, incendiara[ii 
11111.1 p^r•ão de lenha, (1110 esta-
va 1 porta de um ei,l ideio qual-
quer, do que resultou al&11 
p•eiui;o, podendo este :acto da 
selvageri l vodozk sérias con-

pecto, e continuam a proinctter -sedu,•ncias. Boul seriar; estie a au• 
uiva cº!hena abundante diste ciori,lade investigasse. 
cereal. Todas as especies de DÁ-
ião não tun, alfa fiaje, soltão 
avaria no seu desenvolvimento. 
Também não lies !• afita ele prior 
gens o tio aliuietit,,ção para o 
gado. 0 armo icaici, por •ltltll, 

---v c;ha-se na Casa ala Silva, 
eus visita a seu extremoso ir-
11A10,0 e`,In. ° Sr. José y,LCíxeira de 
Sousa ( Qua Pouca). y 

Até breve. 
E, „ rI-ucïrs ', 

X1 
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S f IE NC1AS & LTE T slH S 

PRECE 

Senhora, tem pleliadC 

ou de mim afasta os olhos 
Que fazem eternidade 
Da rainha vida de abrolhos 

Ou de mim foge, que eu morro 
Em vos —não vendo, Sennora, 
Ou então em meu soccorro 
Corre bella e seductora. 

Ou = me dá o teu amor, 
Ou então tira-me a vida, 
Não revolvas, que é horror, 
O punhal na minha ferida. 

A, Lacerda. 

Do cr.o fugiram mcdros, s 
As estrellos fulgurantes- 
Duas sei que se esconderam 
Nos seus olhos faiscantes. 

Dos ci.]ios avelludados 
Solo as palpebras dormentes... 
Vou ao ninho afugerrtal as 
Com os meus beijos ardentes! 

D°esse eu somno fingindo 
Desperta, meu doce amor! 
Não vês os prantos d'aurora 
Sobre o campo todo em flor? 

O cé'o é triste e deserto 
-E tem vozes tão maQuadas'... 
Abre os olhos, restitae-lhe 
Essas estrellas roubadas.! 

Dômingos Guinzarcì.es. 

PliI3L[(311C0ES 

ct i Ear-opa. T'rv sita retlzrç:ão e (=• •s <1. revi:: S. Paio Actualmenta e tão fazeoào uso ! Pinh:•;rri..-, l!)i!e ( S. Pedrn•; Antc-
tltim°3ì1•'raÇ;1r;.11Fi lixont ,1 de earoox r•ea-s.iu-se no - t. imo dür•.li090 Lr1)a d'estas aguas medinús as se- aio Jo<é L [m d.' hari3,Espuzeuile; 
lo, em G•,nova e é seu custe, po • luzida feshvidado em lonvor ,do • guintes senhoras e sm: ?oão L pe, d•)s Santos, Barcelos; 
lìlln,er(•: 60 CCi:t'.rìi• S. t S. TwL "e tt: Ot u uma pompa 
—f orces de -Rjaia. N.° l7 (la qu t, punem? vezes, se nas tfe-

irtrre.sarite o lnUi rr(.v('itn,a pu- ou •zia• rumes. 
Wwaç o, onde S lia f=inta WUtinna r NÃ vemlleia ]cuide Psplendido ar-
❑Jti,nd• ,, Cnn) a sua lie alia d2 ireis^ 
W, « jinnian:en s pila uda lira,. 
—A Dosimetria. lie i:,ta igou-

ai dt rn't1H'ti);ì ( r(t5itlieti'!t:;}, li " 6 

tio S. ° % ntn', de tn(ritO tiltt,rt'.s'e 

aos prnhs•t ,il)_utà 0, a4ilda, ris !A-

raia! era que tt ,̂ ar M as bandas 

Bar('l' lanse e B. 
inand •-,e [mato faro traridia• ; e 
no (lia siga ntr, missa cultad.. a 
g owie baunmi• ok na qual to-
inuam parto al<- i Ps t! riiài tll•ü!1-

—os que alll -Ct•l:ti°rn niüi rtpre,(iavel cios arriadut es ti alui, e, sermão 
nstrueç,io. Aula nosso quersio e(ilIega de ro-
-G Sorvete. N. ° 97 dei ei:phrci datç›, * r. a!)l ali de ltuW, que 

do sem'[la;'lu (12 cair,:atut'as, d- t ! mais urna vrz ollirirou is jugos 

i r,'d,l,is th.: repulado or ad r que 

1.5 uando gusa. 

.1' ( mia e fia(!() o sum:in iinr no proximo (lia 5, divorsas L imi-
um (.) otr rr ~Mor que ranão nua- lias, enUe as quaes a do sr. J, ã i 

C!t nCi'r' ido audaoãn que Amoubi de Magdl,aes Jmàw, a dei 
o nutria. caiu urna been, l)ri;atl'-! sr. lhomaz iozé d Azevedo, de 

sala 1;mi i_ o que r'eeMbua ao V mima, a sr. a D. Maria L it icia dais 
;tnoi vil-. Santos, de Brag:, a sr.a D. Mariri 

Boitas pessoas desta \Wa.aprn-
vetwm)h a aprividado da tard-i, de 
donil;igu, diroimni-àe a S. !'alo. 

onde pnderam apuram- o final da 
tlilti v tinis noticiando. 

s,) posa lios « Son& que naco unia. N1oi t, s parabeus ali dr no pai•, ). 

— O cï zme dez sociedade. Cidor~ cito rI aq►ueila higne&3 e As do-
,,eta n.° 7 do romance cie M ay; mak pessoa que t.lnto corei ibui-
lalite actu;it1 , », t, 1, a í enwl r,`m pala o r'Pa]ojrnonto da, na ucc'siaO da festividade que se iea-
fogo" do vá - 1opi j irnílisia Não verdade',- pomposa fetnvidade. li~M ern S. Paio, sua fregu2zia 
Chagas. —íl j•', (' lfectua-se na enoja natal. na magáfica prulir:e.lade d 
n da 0) de:r► Tert•,-.ira ; desta villa, seu pae e nossa, reão mono ,, do-

uma 1)rilban!e fe,tì•'idade eu] bnn 
ra de Santa Isabel. 

Ruite3 ` ai — feri _ no cdtimo di)-
❑ mgo que se prmsdeu ,i cl041 

corpt)s adtninrstrati u,, da regi 
irnlardade da ãii.érlcnrdia desta 
i1ar danulo o resolucio semnimo 
Conego Arltoriio TwgW11 13ib014) 

de Campos, ¡ladre Antonio José 
Monteiro de IJIIII, ;• t 1000 ›sé 
ela Fonseca, SecunAno P. E•t( vos, 
?, Odas G nçIvo; da 004 Joí(a 
1 aquiin Fernando, D.)ti,Kus J.)-
.e d(, Mi anel', Dvtl)ll)•t)` J.,aUtlitll pa:!'1= t1'.(;n, C(t(tl+) gloria tl_)r('Cílt'r1 .<,e. 
p-r^ira, 1'ranesco Urriv)na, W- de irnmarc('ssivei fclgor. o st. aii-

noel _1.upuisu lie Passo=, Manoel b;itiv Paes, levantou valias hurrahs 
l,uiz ria Selva 1 1,a'), idailuiui Vi- ao I)nwesbu prm,•ipo da E ,ir,p „ 

›sé da Srica Alei- s nipre ber)emenio Buliu de ## i-

va, Ft,srt)ldu Guine ele 5;tu a e metia. 
Bento J.ist; d(; Seus -i e 51v& assou e 1)I'La3'i'an)(`ntn se lermi-

231.W y•;aenot de •r.i<••••1=e- acue aquella festa que dei:(•tre(r lia 
í az passado nwz de MIA wais franca e expansiva VivialiJa-

tle,i i) st'gnint(' 1't,oltaiiU: dd. 
asrinwnt'is: — L(s IJAnos, va- Q1 sorri lo — lis:disoo-se tio 

iões 4 f, femeas 56. lobi 97; rllc- pentlltimo sabbad(a con-i toda; a im-
;•itimos, v ), dc, t; , f- ancas 5, total parcialidade, da porfelo av"id.) 
11. Tu ta geral 16 S. com a farnosa lei t:leitoral do sr. 

Ca sanat atos: — tielt. ir(,s e( rsl t.! Jt,ão Franec,. 

1'urtn. 
— Educa ào Naeio)zal. \.° 38 d;; 

1 ° ar)ïtti d`,rrt3 iDugniftca r rv ista 

cnidad(aanleuie dirió+ela por An-
[t)rlltt f''g+tl'It'll:h!ls. 

—  27rataç o pratico de contabili-
dade e escrij-turaçao commeiriaL 
Fasctc u n,° 6 do coneeitu A s-
ludo devido :tos WInciOntes Xw-
ços (lr` Ma;,a!h os Pc+ixnto. 
.41ala da Europa. 1,° 23 Ao 

3.° anno t!,) f:ni3• ,' ra(Io penal H> 
iinncns((, (k (1O, üirct:tt.r u curti!„-

Alensageiro. N.° 3 do j ) cita] 
creado por 'I' ioniaz Ribeiro, por 
ocensião do desthruriatncntt) dt, 
D. Pedro `•.° cio Brazil e que sé 
.apparece era momentos serias, oc-
cupando-se do aaxsurupios que 
pereçam gravoso que preoci:upenl 
mais on monos inrUUMCMO a 
nossa t>atr'iav. 

Assim • ó tres numera, de vida 
conta. O primeiro ❑a ocasião re. 
ferida, o 2, perante a selvageria 
do ulti•rzatum inglez e o 3.° e pre-
sente n.°, a proposito do conte-
nado do descobrimento da.Inilia, 
encontr:,ndo -so o raptor do D 
Jayme só, em sua collaboração, 
protestando contra o canh•) de in-
ternacionnlísmo que se vae dar' ri 
grande festa portuguna e, ainda, 
ao enodo porque ella vae ter exe-

cução. 
fim extenso artigo entresachado 

de mui apropriadas transcripções 
gele Serve de prolt,go In poemeto 
que insere-- Senhor, NW--desce 
do serro ali jocoso na palpítante 
ironia das sublinhas qce mais re-
levam a desapiedaria critica . que 
exerce sobre o decretad(i festival, 
(Deprecando a e!- rei, por fim, nos 
seus versos ò veto que impeça o 

Dik 

Fazem annos: 

1loje—o Sr. Fro.ncisco Firtppe 
de Sonsa da Silva Alcoforado. 

Dia 7—a Sr, D. Adelaide de 
Vasconcellos Ferraz. 

Dia 6—a menina Eu de-

Azevedo. 
Dia S--a sr.a D. Elisa Augus-

ta Rodrigues L. e Castro e. a 
Sr.- D. Julia Guimarães. 

Dia q —o sor. Lourenco da 
Cunha :relho Salto Nuior. 

Dia ro —o sr. Rodrigo de Sou 
sa Azevedo. 

Partiu lia segunda-feira passa-
da para o Porto, a fim de se-
guir no dia 6 para o Rio de Ja-
neiro, o nosso estimado conter-
raneo Sr. :Antonio Xavier da C 
Lima, que na alguns metes se 
encontrava entre nós. 

Desejamos-lhe uma viagem fe-
liz. 

Crime, siml um novo crimel 
e crime que nos infama!_, 
arrancar Vasco ela Gama 
do seu jazigo profundo, 
fazei-o assngnar convites 
para um palaeio em ruivas: 
--0 velho paço das quinas; 
e ali, o Pai inoribundo! 

Moribundo! moribundo 
entre a vergonha e a demencial 
Oln! cie tamanha inconsciencia 
os Convidados absortos, 
aguardarão enluetados, 
por honra da nossa historia, 
em vez CIOS lnymnOS da gloria, 
o—mismen—dos mortos]... 

Nova Alvorada. N.° 3 do 7.° 

onno da maga fica regista de Fa-
tnalicão, de que director um novo 
de sdnldante espirito, dr. Sebas-
tião de Carvalho. 

—Revue Universelle, interna• 
cional illustrée. N.- 185 d e tão 
preciosa publicaçfto fundada em 
Genova; em 1£72 e apparecendo 
todas as semanas, nos princípaes 
ee.ptrc3s, de Wio dia .' E; occidewre' 

Virrios r ui o nosso arai^o Sr . `,"vi,, Com snitcira, ! , total áJ. 
q 01fto,:—Viam+s 23 lau;eas 12 

José ;Maria dos Reis Va% ter t Ld 33. 
ceiranista da L cola Nledica do -es-
1 orto. ) •s) a tÁlt ai íaii (Z's 11.2daíta—A 

+ 
Está enfermo o Sr. José :alaria 

Paes da Silva. digno ajudante do 
Sr. conservador desta comarca. 

Fazemos votos pelo seu protzl 
pto restabeleci munto. 

_t-

Esteve nesta villa o Sr. Fran-

cisco NI. Tedeschi,tenente-coronel 
dti.nfanteria 2o. 

giganta UzaIN—t•esteja-se no 
dia 19 do corrente tia egreja da 
tlisericc)r(lia, conforma o costume) 
dos demais annos, a Santa Isabel, 
mãe= do Precursor. 

Por este nio(.ivo serão franquea-
das ao l)ul)licu,n`aquelle dia,o Asy-
lo e Ilospital e a vasta e píttoresca 
cerca,nnde lie tarde se farã ouvi!' a 
banda dos volarturios. 

. CF0, —Na nos villa, a 
mocid;lde foliona, scguirdo o as• 
certo da troca'-

«0 S. João bem cantado 
a todo o tempo tem vezo 

ainda na passada terça- forra feste-
jou com vistosas illonninaçõas, no 
Bomlim e Campo úe S. José, o 
St ,' Prccursor-
Ambos os arraiaes estiveram 

muito animadas, tocando no Born-
fim a banda dos volantados e, em 
S J('•é, _ •' I;CGCIIet'tS3. 

l ildro de Freitas, de Espoz•nd ,1, 
etï., etc. 
da njar-0 dymi cape:l,io do 

Sa duariu de Nossa Senh;,ra das 
N,'ces:idades, da l3aryueirus, e, 
m,sso mui querido amimou t= corre-
ligmnado, rev. Léu Gont;alues, nf-
lerecen, no (illimo dominri(i, POr 

t#irailu correlipiunario, sr. \lanací 
J. Cltinçalce>, uni e,1)iparo ban-
gn('.te t•rl) que tomamil, t)artC al-
guns de seus riais intim is ami-
gns, entre os quaes se via digna-
mente representada a classe eceb. 
Walma do nos,so co❑c's h ,. 
Ao And ergueram se vario--

brindes de cata, ter klbuo e, por 
ultimo, tornando liem patente a nn-
1a vibr•inle dos puros principios 
da mas estreme dedic«ã ) vasca 
lisa e encera bdo e afei vor; elo e 1 ' 

causara municipal deste concelho, 
a pedido da c,)mmissTid dos gran-
des festejos nacicnaes, resolveu 
ciar ferrado á secretaria e reparti-
Ç5IS dependentes da mesma Ga-
mara, no proxirno dia 8 do cor-
rem-,, conitnenrn•ativn da partida 
da eXlmdiçã:) Vasco da Gama. 

lanou-se 
ante•hiin_e.m nesta villa, contando 
1á annos de idade, o sr. :Antonio 
Bernardiao de Soma, decano dos 

do juizo de direito 
d,est'1 coinar'ca. 

Tomamos uai te sinc,•ra , na dói-
que ora aabge leda a fanilia cri -
lutada._ 
--Em Barqueiros, ( arribem fa1-

leceu o Sr, Manoel Gomes Vinha,. 
abastado capitalista, que deixou á 
Santa Casa da 1'lisericordia, desta 
villa. 2:000;000 reis. 

.dos dor;d•i, o nosso pesarric. 
CÁ Q0 kI,, Çn•;•1jegos—Es-

te ÌIn!'Oi'[", , eslabLlocinlento hai-
r.ear, de que é proprietario o sr. 
Chrvsogono Correia, *tem sido 
muito concõrrido de banhistas, 
pois quN a reconhecida eUL,icia 
Cesuci caldas, comprovada por 
uma experíencia de mais de ses, 
senta annos no,tralamento de mui 
tas doenças da pelle, do rheuma. 
tismo; do apparí, ho respirattido e 
dos org lrìs digestivos, é, pbrven-
tura, (? mais valioso e indiscutível 
documento que enes toem a recom-
tit6tìClal-as Rt}S el)fernnos. 

terras 8, silh it'as elite) v iu ,as 1. A sorte favoreceu os regenera-
dure;. Só (toaram lura da caniara 
os srs. João Arrnvo e J ,, é d'Aze• 
vedo. 

Dz entre os progressistas f,)raa) 
10 os excluidos: corrogo Ahreu 
C'lstello Branco, limsidente da j in-
ta pr'eparatoria; Elvino lie Brito, o 
di,tineW parlamentar indignado 
para leader da maioria; o dr. Ar-
thur ìlluntenegro lente da UMM-
sidade; e os srs. Cincinatn da C is-
ca, Abel da Silva, nrij ei M;whado, 
Machias Nnne., Alfredo Ccsar de 
Oliveira, Marianno Presado e La-
cerda Ravaseo. 
Ute ultimo resignnn o seu log-lr 

de offi(.ial tio exercita, e annirlluu 
assim os effoitos do snrteío. Já 
foi proclamado deputad(f da nação.` 
0 sr. Elvino de Brito escreve❑ 

ao Sr. presidente do conselho uma 
carta muito c(;rrecta, declarando 
que se cònsidera definitivamente 
exdWdo da eamara, seja qual Mr a 
ïnvalidaç;io que do sorteio se pre-
tenda fazer. 

Egual. declaração fez n'«0 Po-
ularo o Sr. Mai ianno Presado. 
*yz:ry ereu;1nal—Ficou as-

sim constituido o jury criminal que 
tem de funcionar no presente se-
mestre: 

João ii)sé d'Olivei^a, Barcellos; 
Maneie] Antonio de Sã Ilypolito, A-
pulia: Manoel Pedro Adelino Gajo 
de Miranda, Perelhal; José Antonio 
Ferreira, Cambezes; Manoel Augus-
to do Passos, Barcellos; João Go-
mes Ferreira d'Oliveira, Chorente; 
Thomaz José «Arnyh Barcellos; 
Joaquim de Firi• \; achado, Barcel-
Iw; 11tanoel Luiz (Ia Silva Falcão, 

D. Alaria Luiza da Beires Nunes :1n'oniu d:) :iris`a Foti>cca, 13io Go-
da Silva, D. Arminda da Cunha vo (Santa F.tiblia) Antonio Gont;al-
velbo, D. Maria C•)•mentin.l Vi- tios (la Cruz, Barcellos; `sz)roel J(r-
eira dos Santos, D. Mirra ú;du- sé da Silva Bàric;ro, flio-TintL; 
vira Vreira d'Almeida, de Baga, Manoel d'Aze\culo obrantes, Fon-
li. Felicidade Mureira de Bat ros te-]soe; Franc>scv 'Macisado Carmo-
Marques, ela Pu"a de V.rr,iu), na. Baicrlós; D,r)ingo, José de 
c.urnu)end;id•r Manue! Vid, da NUranda, Barcello=; Miguel Bernar-
Sáva GilitmrT , capitão .lnton`o divo da Silva, Feri•; B.}rnardir3ta 
Dum,te, Manoel José ãlartin.s dos Lisé d'0? iveira, U1orentr-; dr. E-
Santos, ›à J. da Cuidia, Ju-é ~ Ao da Silva Sainar, RarcdY,; 
AtiMo dos .atritos, de praga, Manoel jo Li 31~, Cait'e•ira; Ma-
kãj Lná de tl9tt(i5 Graçj, da Pu- n„el Jiagtiirn GC.rrealvesfarvalhal; 

voa de Varram, Man H cie 11.ittos Mincrik M , itens Cap tão, Marinhas; 
Faria Harbisa, do Elucende. Maove! ,I,)agrri=n do Valle Lii1)d, 

Sabemos que sai alli espei alas, Pereíh i ; dr. ít ul: igo AugesUu Cor-
quenil V 11:)so, B)revilos; 1iarioel 
.Anisou i de 13 trios Um r, Espozen. 
dei: G,nç.ilc AIfrrdu _tlre. P cerra, 
Barcelos, Maíluz,1 José Ferreira fia-
naos, llareAlos; j(lsé 1 ir.) d) S 1- 
va, JI!(fõa:; J,rão Ant::nio da Sina 
Bosi, G;,.uurado; J.(aquim G.)mes 
Soares, Faio; p_ mir, 'u Maria do 
Garvalh ), 11:crcu tu: ; M ir,oel Antonio 
Longas, C-ir(alhal; D imin2os r. 
do Jarcliu), Carva'.h-31; dr. M no2l 
Lud;;ero Alvares de Sã 1 amire , 
larcellos. 

EV,'a es — No seminario coa-

ciliar, fez ha (lias exames de ina-
ihen3.)tica e latim, ficando plena-
mente apl)r,ivad ), o Sr. D intimai)? 
Bidrigues Nciva Duarte PinhMro, 
s, brinbu dei nosso p~t) ainigt) 
Sr. pIdre 1)orü:n 7ts !'iuheiru. d i-
no parocllo de S. Pedro d 1l%j_ 

to. 0 nosso parabem. 

•°r3•':à•3•'£.il`_•— Dalnt)l -ris rl)Ui10 

siarerGs ao nosso palricio, r2 (k) 
Cardoso e A1bu lut rqu •, p•1r lia. 
ver cnmpiatado o 2Y anno da Es-
cola dedica Griligica do Perto, 
c,m ge"l approvaç›. 
— Q:ra!tn= os murem a[a(.i 

t, ,•.t..t nn sr. Ni rasar] 1  C.'ra la~>, 
por con , o sau curvo 1h41— 
;siem oo S• nar;o Diocesana', ire 

TO S SIZ5, 
1 Uraricizitar, 

;e'se•Q• e vario+ patl(°citneot+), 
dos urgáus !(', i)ira!nr.os, curau. 
se ousa o 1 eitor al P,alsarnico' 
paraçao do I'h,tt nricrntictr :. cri• 

ga. Vende'—sena P1r.11 msu BAL'uL-

LEN.S.—t,'at)ipo cia F(,ra l3:1lt 
C•LL05. 

F1 OIEIRAti 
0 E:%h, eUíet> cunir.) as ffic'i 

ias do P(,artllaceuLco A. Veigi é,) 
uric(,, que as ettingtre. wiJA-sé 
na Pira NÍNCt.i i•AnCr;LLtì\Srì--Gari 
po da Feira --- Barcellos, 

C 

Os preços (rios ceivaes ]relu 

Medida rrrrtiya,n.o !chim) mereri-

don'esta villu, foram os seyiúrí-

tes: 

Alilho branco 

-Alilh.o (imarello 

Centeio 

Trigo 

Teijão branco 

c acuar ello 

vermelho 

ral.(ido 

fradinho 

preto 

9Ymntmga 

a ?crerltrdr'a 

Pcrirrço _-

Alilho alvo 

1480 

>t •0 

180 
800 
800 
iUU 

9l)0 
coo 
720 

900 

1150 

6011 

700 
500 

ASSIGNATUB AS 

Barcellos: trín)estre,360rs.;seniestrer 
600 r3.; Tõra de Barcellos: paga-
adiantada— trimestre, 360 rs.; semu-
tre 720 rs. Brazil: ani)o, 2:fï60 rs' 

30 rs. llarcelloq; João Rodrigues Duarte i N. 0 avulso,  
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ICA LLEGEW 

S ,ns hinos e geras, rogam as 
pess(;as de -: uas rJuições e ami-
saJe e alo finado, o dislinclo 
obsrgnio ele ás ú il`' horas da 
tarde de Manhã, dontinaacom- nada da P:ainçada, lavradia. 
patill;ir o cadavei' Ele Lesa pam com arvovos aVidaJas, no 

a clydt•m Tt retira de, S. Francis- lotar ela Bouciriha. no valor 
ro e d'esta para o ci'mhedo pu- de 84:000 reis;—leira de-

nominada da Lamosa, la-
vradia, com arvores avido 
dOS. dividida por marcos,no 
valor de -16:003 reis; h 
leira lavradia corri arvores 

•• avi t ,adis, dividi t ii. por rri..up-

cos, sita no lugar de Soutel 
lo, no valor de 51:120 reis, 
e tolas na díta freguezia. — 
.j. ° grupo — Uma leira de 

niatto, seive, dividida por 
alamos, no sitio da Gwm,i-
ta, freguezia de Quintiães, 
no valor de I I OU — 

Uma leira ele mano, serve. 
dividida por triarcos, no l u-
nIar da Lagarteara. em QiIin-

Pò_1e ser procurado todos tíães, nó valor de 16:000 
o• dias na o1'fieiii.t de Santo t'eis;--i•eira grande da La-
1•ritoiliU, rio largo da Vor•t<< -.loteara., cia m:.tto, seive.rlo 
r,ib valor de, 91:0',30 re;s;— Caril 

pa do Redondo, lavr;arlio, 
com arvores avidadas e feu-' 
t leiras, circundado sobre V 
na ft'eguezia de, Carapeços, 
no valor de 400:500 reis; — 
1.° bi,ipc) -- Leira de rriatto 
cote um sovereire, divi li ia 
pOr marcos ; rio sitio do 

monte de S. Miguel, fi`e-
guezia de S Fins dto Ta-
mel, no valor de 80:009 vs ; 
—Cortelho das Tordas, la-
vradio, com arvores avida 
das e agua da lima e regi, 

r3: s vez imo :' cavado na mesma fie uezia de Ta-
mel e no valor de 29:500 
reis;—Cortelho denomína-
do Pias ele Cima. livra+lio 
com arvoras avidadas e 
agua de rega do rio de Sto 
Fins- na mesma freguezia 
cie Tamel e no valor 14 vs. 

L ,•,ii -a lavradia. 
com arvores aviA.i Ias e agua 
de rega e lima. no sitio da 
Varzoa da FerreiAnh% da 
tlaesrnti freguesia de Tainel. 

INo dia 18 do prolimo mez ri(> valor de 16:009 reis;= 
de jullio, pelas 11 horas da Um pequeno - cortellio de 
inanhã, à porta do tribunal matto, dividido por marcos 
judicial desta comarca, em no lugar do Toresmo. da 
virtude da resolução do con- mesma frejueda do Tamel, 
sell-io de farailia no inven- no valor de 4:000 rais;— 
tario orplianologico a que Campo denorminadlo da Var 
11 este, juïzo se procedeu por zoa do pé do 11io, ria dita 
obito de Bernardo José Ilã- freguezia, de Tamel, lavra 
drigues, morador que foi dio, com arvores avidadas e 
na freguezia de Carapeços, agua de rega e lima, no va-
le ha de proceder ao arren- lor de 399:000 reis. O preço 
damento, em hasta publica, do arrendamento, o 1)elo 
dos bens de. raiz que consti- 1 qual serão os predios postos 
tueni a meaçàio da demente, ' orn praça, foi calculado à 

r 
viLivtt do invontariado- Ma- i razão de cinco por cento ao 

r 
A uguer, 50 rs. por hora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes da Ponte e Santo Mito 
aio. Quem os alubJar fica res-
ponsavA pelas avarias que os 
mesmos soRrerein. 

'Lenha da Ponte 
13AMLELINHOS 

llnruncios: tinha, 30 rs. repeti 
Ç5C" )J rc C'0rtro do 4oi'nal,'I.CI rs. 

Cs srs. assigaaates gozam o abati-
Ineitto dc? 2) ) Q!°. Ánnunciaiu-se as 
publícac•tes litterarias, de que se ra-
cebs um exemplar. < 

Iteaiacçáo e _ichninistracçáo --Rala 
s)ireita—para onde toda a correspen-
pençia deve ser dirigida rrane— d., 

lilico. 
HarcAos,3 de julho de 1807. 

Luzia da G''-oria e Sousa 
Anua Elo Carmo e Sousa 
:daria das Dores de Sousa Pinto 
João I3_rnardino de Sousa (au-

zente) 
José Luiz finto. 

xTTE NC 1 

Màrioel José de Souza, 
limpa e concerta machonas 
ale todos os su'steinas e tan 

J:rr?1,58 t I3Cai'rt'atl ale as ven-
dai• r o v as. 

Chagas aiuigas ou modernas, 
Luta até Estias caixas da. pontada 
TTti"gmsa cara quaynu pessoa 
1ar'- tCtiltEG C33e 50•1'ttlielTlO. 

Se duviaani do boni resWiado, 
po,ic,n pi!Etir, porque gratuitanien-
1, lhe serra entregue arria anioso 
p,dtra dl ePa fazerem uso. Tani-
1wni Se vende,. eni Pia-rc41os, na 
PhltT'l1EP.Ctib da Misertcordia. 

B RrOS PARA 

jk 

ll f publicação 

ria, Posa de Lyra, ala mes- ; anno, •obt e o valo de 
ma, fre.guezia, sendo esses um dos prt,aïos, e, ìissii.3, o 
bens dividos em 4 grupos, primeiro grupo entra em 
tios ternos e com as con. praça em 13:500 reis, o2. ° 

diçõi s seguintes:-- 1.° gru- grupo em 10:956 reis o 3.° 
po=Leira denominado), de grupo em ? 5:980 }'eis e o 
Sequeiros, la•Eradi,_t, com 4..° em 30:743 reis.-
arvores aviJhcIas e de mano O arreu•',anient,:.) de cada tim 

corri pinlleiros e carvalhos, ilos grupes sE'rá iriso p•.,l'u pras,l 

dividida_ por marcos, sita de cinco danos e, u'is c)wliçd,,s 

na dita li'egue"zia de Gar'a- l SegElilltt'S: — t)'le o ar!`vn'1;1tAM9 

pe('os, no valor de 27X000 i enlr ná na p,),-,se, tios 1)•'ns d. 
.reis. — 9.` grupo--- Bouça que se, trata desde o ,ida em qne 
deriomina[da atas Gramosas. Pff:mtua.lo o :urendaminw; >n 
situada rio monte, sei':0,. a renda i'GSpeCil a SSS p'Iga 
terreno de marro, divílida anm]almenu, em dinheiro ao su-
por marcos, no valor' de tor tia d;imente desde. o Eli : ale 

20:000 reis; --Uma leira cie S. Lguel até o dia 3 1 de de-
rnatto, serve, dividida por z-mbro de cada ani,o, licawlo o 
tnart_',os, no sitt0 das tutor resll)n;,Yei'por essa ren-

houças da Graniosil, liais da, quiri lo, decorri Ia adnelie 

ao poente, no valor ele reis Doas), não execute immediaia• 

15:000; — A' lei -a denomi- m,nte o arrend:ktario devedor; 
Que , .•e o arren,iutario foi pt3 ' 

de poucos haveres ou inS +)Ivrn-

te, deverá esse arrendat,nrio pa-
gar no pra,o de oito dias, a con-
vir do atila) d, arrt?n lama . i iiJ, o 

pn ço da ren_l;i, que _será depa-
sita la na C uxa gi,ral para ser 

levanta, preto tnior; ou ofUre-

e w fiador idoneo qno intervi, z e 

assignarà o auto, de arrt,n1Inlen-

to, sondo a Uloricida.le d'issa 

lia -lor apreciada por este juist) 

cOnr e 501) 

sahiltd l,'. aio tutor e d ) vogal 
do- COI1Si w ,, Fra m,`s,eo Pel'eir'a 

d,i tallill;l. 

l3 arreliosa, 26 da junho dt 
í59i. 

Ver'rliquei a exacti lago 
")tais cie dit'ei•o 
t 

t+•rntíw, 1?s I3d'tgi 
O escrivrio ao 3.° offlicio 

('33) .4ní`o ,) P•rein, Esteves. 

D1-, 

,z 
6 

i r ÁN 

SE`GIFAATERNIDA0 Z7 

Soeieda 1e, anonyma de responsalibilidade, límitada 

CAPITAL 200'800► 000 rC ,f 

SEGUROS NA PROVINCfÃ DO MINHO 
8c`tin?o anilo de Bonn s aos si-s. segurados 

lista co-uipanhia effr ctua seguros mar itlnioS e ter-

restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todos as lo-
calidades imp,)rtantes da provincia do Minho. 

Sede em Maga, canipo de Sant'Anni, 62 e 611. 
Agente em flarcellos-- i%uardo Painos. 

lista5ele=nio bWn wr e laylrotlae-
rapico na quinta do Ewog0 (a i 
kil. de BireMos) Emp}reza au.-
ctorisad i polo ggcern) — Muiu 
TTo í,° de ltt►i'to 

MEITE Pt.. O 

Do NlâmiN 

Mi 

P40 estabelecimento de mer-
r,earia de Cisimiro pereira a 

Qnrrit1, situado no largo da Pe-
dra t10 Gotll0, d esta e'iila, ven-

de_•se azeite paro tio Duro as-
sim corno ouros amigos lráti-
cent.es ao m2sino tanso de " e-
grtci0. 

Preços sem conipotencia. 

Aguas: Hypo-salina--Btcarbo-
natadas—•;, õr:tadas so_Iic.lS — Ci-
liciosas -AZ,.)TADAS—SUL,t,I 
DRICAS—INALT'ER iVEIS 

corno se d•'prelt.en4e de riquezq 
e e.,{).!crrlid•a.t:, d:a sta•t niinaratis!t 
ç'tdt e La e_r1mrtr'7aCl r de S, sscnta e 

tE nAS aUMS o tem protesto, essas 
tt,,,s são no trata-
wnto de Ttiiaptas doanç^s da pelle, 
do rhouniiiúino, do ap,7m1 ao res-
piratorio e!1"8 org aos EiEa ctt:gest•t+• 
Am as era- ~ os d'inilaet's•cT, de 
chtta> r, duches internaincnte, era 
imbÉnõe.s e pulverísrrFnss. 

Garreiras diarias toe t>'arcettos 
paira as caldas. 

Cr[s,Ts pcci-a alagar, ca preç-)s 
IMIlio niodícos. 
Correio +lia, io. 

Estabelec- n"nto berra moniado, 
tendo tini gerador de, vapor para o 
agnecin+ento das aguas, etc. ,; 

21I2dico de corubinaçao cone a cm 
rasca. 
3i rc a; ia bens sal ttdrr. 
Para Ina.is escla!•veilwntos, Eli-

vigir (á-o p)ropi•ietario 

GIIli1SOGONO MUiM.-1 
B a reMos 

x'41 r;<éo 

NOITES Dc Vi-CO1. LIA 

1,'Ú':iMUona i ' UMICIMI.h 

DMIÁCTOu 

Elziig trilo de casírir 

0WAcçcto Ele obivá ;) rimeis Ele todas 
ris litial'aturas, antigas e 

Tnndo,nas 
Sahirà.o 2 volumes pnr tne_, azos 

Elias 10 e 25 

ac:•tbz de opparecer o tt. - volit[ne 

pá H. de Pzac 
I. ° vo!.—.l Ct.) (A O ltaapoesias-iseroaria dejur)bo i)rommo. 
W.° » — rT'talitB El'rilTTi'ld%, -- sCt. TVi]OS U@ asas, Tna17i0$ ter'.-(Yl O1- 

reitu a dois brindes, extraordkni-dona o Canipo Santo. 
r" tratb`0 de ;orando cerni • çú,• 3.' vos.— PililTto E'•/.;ro---C:lrtas t 

c1'un)a religiosa portugu:.za ar'tisüa aulsivos zn ePAUri,n io da 

>-, 
° vol.—Teixeira Ele Queiroz -O latia — r1 partiria de Vasco cia Ga-
~co  de. I' z, rme,lnd i a. Iria liam a latia, o a diogada de 

i 

Pr'et•x 10,, reis y)')r cada, volame v'}'ct► da G.iina depois de ter des-
coti'rto a Intl:a. 
1 rademda de 3 f,obs coin 3 

ravuras por semana Mo reis. 
1ssigna•se desde já na G rsti° 

A trova collecçcio popular 

Livraria Moderna d Augusto 
d`Oiivvira, e•_1;tor, Coimbra. 
A cobraa:.:1 bera feita p210 cgr• 

reio, por s•ri.es de 5 volumes. 
  t3E'rtran —od-í; Mi;ws=7v, Broa 

Garrei!, (•?-=i•rstr-.la. 

As pessoas que deslarem receber J;.1MUn_ es PEIXOTO 
proniptanwrite e coai a i11dS11lla re-

•aiaridade, gaa'qu sr jornal ou revr.ta , ,F%. ,•; .4t1t>r -
ewangeira deverão dirigir-se á a:;tiga 1 A r. c 
livrar -i e agE ne[a d'a:75,g!lat[irit5, d8_ P '6]+ CYJ {i ['sË.•ns)lutL`5'••ra• 

1lerygaita Pi'.nemA, 67, rua de D. 31,t4 
1'e : r., 60 forro. toro,==Banss e e.° 

mesll)a casa satisfaz Do prclso ; Eseripior•io—Rua elo Arcar do Ban. 
til'afa 7 4•--t-rl$b0a. de 7 ou n • :1ia3 qua!que-_ eacol11r1len- I 

da delis os pai)lieadgs no estrau_ 1 Gundicóes d'assormtura: 

geiro, pois t w carre:;po ) deacia dia- l :1 obra constará de t)00 paginas 
riacoiu a-:, pl'liiclpae3 cidades daì•,)proxllfl2ilali;rCn'.', e será dP.stri-

Europa, brneceádo, tmnbznt Sem t)Uríi3 em fasciculns -semariles de 
a[ignlanto de preço;- todas os livros A C) paginas, nitidarnetite impressas 

i naciaaaes. - na acreditada oíli ,'ina de Alfredo 
l 
da C•;st., rira„a, cubando cada ras-
a ciou!:) a Iriodica cluautia ale 80 rs. 

fera os assi;naitc5 da pru•ín 
0 tncilior j:;real da gravuras qno' cia a rt,mes,a será feita tambetil 

} liai: Senianaitm ,oLd•, rraneo de urze, a i•aiste no n•isE • P 
anno 358D0 reis 1 quem envív• a sua importancia. 

Samestre 1, 4)00 « 
Trianestre 92) « 

N,imero avii!so 120 « 

IMs os poilid a de assignitur•a 
deitarão se:4,Nrpiidmdus d i seu 
imp:Irtd! e tÉrir;idus á administra; r—, 
da « Ernpreza d,, 
b•ta. L. do h. ,rtd'ovii, E lrtur, Gac-

E1U1]1110 •• àelua•rl.ar:•3°• 

A ►AMASIN , Dos POSUES 
200 gravaras de Lix 

Emilio Rich-2bourg, o auctor da 
«Tu€ttinazira do 3lointroD, não pre-
cisa di, ser apresentado aos leito-
res. L` sem r ontesuyão o Rei dos 
Romancistas Populares. Nínóue in 
couro elle sabe comuiover, agitar, 
impressionar as ás lagrimas o pu-
blico tia! que devora os seus ro•-
rnar,Ce•. ; 

Dopuis do exato extraordínario 
que oblivemos coai a dToutinegra 
do ,uuinht)n, (seis mil exealp!ares 
quasi exgotarestll) so o 1[nesmo 
1d•criptor rios podia prom,'%er um 
suecesso eguat. Não Lmitamos bois 
em a(11quirir. por elevado preço a 
t.'adtüçaju do seu uIiiillo r@mance 

!i 1rTpn L.silìha dos pobres 
q•re vimos publicar em edição es-
p!ondWaf sem precedentes corno 

baratreza e((••il ll o¡ t¡radl com 
280 GR;1VU1i 3S 

d,r mais alta valor artistico. 
«A Iria, + doba dos pobres» co-

meçará a publicar-se na primeira 

Isk ESTA dar 
o trouvir jorna! cie Modas 

PUi:LICAC.LU QtriNzHa,vt. para as senh,u'as Julio Prantláo` 
Editor: Mínio d.l SAva=Rua Pred,o di t"gúumara 

do N- ,ate, i•-55 Lisboa. :irmo 'i.:000 1 3 inezes 1 100 ' •`" a'aaa Á̀ <• ••°• • 
Assq naturas: S.,rw de 6 nume- G rwrt e3 _T:700 i Avulso )ú9 i 

ros, paga adiantada, 300 rs. Com Unicos represenuimis em Por-; - Gosto üt)0 reis 
o G.° numero sena dist.rtbnida gra- tugM, I~ Na Ch.rr,lr):n, do Lcll;T' Liri`a►ri:i t;h:►r.lydrn de Leilo e Ir--
tuktamintt: uni i topa aa duas C ms. e Irradia, Ucr IÚo at1-- ( ti)I tal.. ali iU, v11t1lfi't =.- r't I ti 

Rovista quinzenal de 1t•gislìr4~o 
e de jurisprudlcneia 

IWirecdt•t —:`•rtrie'im Junior'ad-
vttgr,tdí, em Lisboa 

►,,r acção e admiuislraÇ; o_ 
,., si 

•U;1 r•í,41;7 da ll:atnna, u., 2.ti 
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Eduardo Carmona. desta villa, na quotidade de representante da. 
asa %,ícdol,ino Col..11bra e C•.. cí rua da Rabrica.,7S, Porlo.an-
2iuncia que "mapra eni todas as quintas feiras e domingos, qualquer 
quantidade de cereoes e legumes seccos, toes corroo: feijão de todos as 
qualidades, rrìilho, centeio, etc. ele., fazendo sempre o maior' preto 
que o estado do mercado o perinittir, para cujo serrico já teto de-vi-
,damente ºnontadourn aroiiaaem, no Campo da Feira, d-esta rilla. 

Barellos, 26 de Dezembro de iS96. 
Ed2,zai,do Q aari'3aì0e1s 

PREÇOS CORRETES POR CADA 20 LITROS 

1llillr'o branco 
» amarello 

Trigo daterra 
Centeio 
Cevada 
Painco 

Feijão arnarello 
» branco 

560 Fei,ião frade 
U0 » manteiga 
960 » mistura 
650 n_ mulato 
420 » preto 
COO » ralado 

I:040 » vermelho, 
4:050 

690 
.1:100 
600 

i 0(0•• 

[ 02 

1 t ll 

`) 

940 

•• 
MAGNIFICA COLLECÇA0 DE CONTOS GALANTES 

aiaç.áo de !Erro 

100 reis cada volrtme 

De 32 a 64 paginas, composto 
tiro typo bastante legivel, impresso 
,ern magnifico papel e illzistrado 
core nina esplendida pliologravitra 
eni papel Couchetll 

100 reis cada cola mie 
Brochado, em formato elegan-

tissirno, comprehendendo umcon-
to oit a•arrlalrce completo, original 
dos ºnelhores escriptores livres,taes 
como. Rabelais, Josinus, Boecacio` 
e outros!1 

0 terceiro volume, que já se acha á venda nas livrarias e h.ios 
gttes e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Coar,o se depennamr putos» 
Recebem-se assignaturas na Rna das Salhadeiras, l8 

1•ISB0:1 

PHARMACIA 
D1 

,Manta e alcai tuasa cia araiscriicorciia 
DE 

CMMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AMS DUARTE 
P? , arinaceutico de 1.' classe pel Unì•ersidade de Coimbra 

Variado sortimetito de fundas, algalias, ruelas elasticas suspensorin. 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, phirma-
muticas e aguas 'medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTAB ELEM4ENTO DE•+AZEMAS 

AI--jF-AIATI-̂"JIKIA 

DEPORTUGAL 
Parte continental ,ó insulaxì 
Des•g;iar/do a população por dis-

iritil„•, conceiho,•z e frertwzias, 
a superficie por d strictos e con-
evibos, ele., etc. 
lieneionando todas as cidades, 

Filias e outras povoa(-5-_q, ainda a' 
reais 1n,i cal-, a dici ão ;u 
dicial, administrativa, eeeles ,a-•ticà 
e militar, as disl,-uwía• das frendi= 
zias as sédes dos concel oQ, e eonl-
prel,endenúo a inrlicaçúo das es-
iações do caminho de fei ro,tiostaes. 
tclegral•hiras, rel•phonica•, ser-
Niço de e.ni•são de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições COM que as d:fferenles 
estaçõe., permirt.ni malas, etc..ete. 

por v A. de iUatt€ >% 
Fmpre_ado do Ministerio da Fatendt 

4 volorne com mais de S00 pa-
ginas, 4600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59e 61, Lisboa. 

u isíorias das indiasteas 
g•mraza•itee•as 

A B.D1SjI1í ALFAFA 
POR 

.1. 111. Esteves Pereira 
Trabalho original, curioso e ins 

Iractivo. Edição e•oeomiea. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
D: posite= Lisboa=Rua da Es-

perança, n.° 19-

AU4A`NACH DÁS  FilUVI1U1A0 
PARA 1897 

4.° 2.nno de "k t0111e.lçáo— vreço Roo reis 

'til e nece_ssario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos rf;iativos ã hN,giene das {cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande nulidade no nso domestico 
Acompanhado de um tratado relativa d Cosinha 1'egetaliana, segun-

do o ,-eyirrren dietico de Luiz liuhue e de vai-ias receilas para o 
lrotaniento de algumas doencas pelo inesino systema 
Pedidos, a Joú;• Roiriairo Torres. !tua de D. Pedro V, 86 e -88, 

Lisboa. 

Jorna,1 das Familias 
Contendo os ultimos rgurinos 

das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de ira--

` halitas de arrulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, litiera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 } Avulso 200 

2.a edição 
os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados (sena figurinos coloridos) 

freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para . Asno 3:000 } Trimestre 850 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr. José Moreira da Silva baião, ! Semestre 4:600 l Avulso 160 
conheci dissimo cx-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. , Assi e vende-se na Antiga Casa Berrttrraannd--•3osé Bastos—Rua 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar i Garrett, 73 e 75—Lisboa. 

pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer -qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever   
a visita de seus estimados freãuezes e de todas as pessoas de i TYP. DO c COM MERCIO DE 

BARCELLOSp 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respontsavel: 

3®SÈ DA SILVA )IMEL 
DE ROEIZ 

PARA O ANHO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monologos, cançonetas conlicas, 
poesias e diílarentes produrçóes humoristi,•as, ; atyricas,-etc. 

Dirig7do por— F. ,1k. de m.attos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 1l0 rs. 

Pedidos a João Romano 'forres rua D. Pedro V, 86 e 88=LISBOA. 

—X — 

JUL1{ S M A B Y 

0 .11G •\'Tfi N.o 11,X 
folhas e 3 gr avaitras .a cores Go rs. por semana 

Grande roman:e militar e dramatico. ( cenas da - cerra iialo-aus-
riaca. D.i ❑ niGcac•u) da Ital:t,, no que foí acxiliada gela Fra::r'a. 
giacuras de Drliiki inìpr0s :+ S em fliversal cô•es. i.a parte— Casada 
á, força. a parte—O Sargento Tkiago. 3. parte— Caso de niãi,te. 4. a 

parte-0 coroselho de guerra-
Winde a todos os a•4si1 nantes: Doi: lindos chromos replesentan- 

do o 0,rmbate de Cool,riis e o quadrado d0 1larracaerre, nos gnaes 
entrare as figuras mais pjo -min^ntes doesta canriratrtin. 

Esl•o publïca tas t• primeiras tei>,as. Assinna se ilestie }á n3 
livraria do editor cru lodos os correspondentüs da emprt,za. 

E,litor, José Basto;-73, Antiga Casa Wn-trand, 75—Rua Garreit 
—LISBOA. 

—DEI--

JOAQUiM BARROSO DE MATTOS & C.a 
40— Largo da Porta Nobre-44 

»•l13tQ: EL1,0,N 

bom gosto. 
Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-

tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇAO, ECONOMIA 

Granido sortido depicolillaos, cheviotes e crãziroirasl 

EMPBEZA UTTERAE IA LISQONENSE 

LISANIO & GUNHA 
C®)~.14.fl,(:•f,-:•tiA I'<Ai•1I.t© II•➢: )• 9Aa::s• 

Em começo de distribu cão 

Traduccão de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da colleccão illust:rado com magnificas gravuras 
4o reta— cada seiiaana -4o reis 

Romance em 2 volumes. 0 preço da -obra completa nino excederá 800. 
Editores=Libauio e Cunha=Rua do Norte, 145=Li Loa 

Nwprelo 

X 
EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos à Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de I 
Norte, 145, Lisboa, sede proNisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Catharrnà,229 e'3I. 
Em Coimbra—Agencia de Negocios Universatarios da A. de Pau* 

Ia o Silva, rua do Infante D. Augusto. f 

3 zoa 
0 0 p 

Romance original de .Toi.o Chagas 

Iilustrado com perto de 200gravuras e ehronsos---Desenhos e agiiarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

so reis•-cadasemana—tio reis 
Editores= LìL•anin e Cainha—Réa do Norte, 14:N---Lisboa. 


